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b^m corno as correspondências de inte­
resse particular.

A correspondência deve ser dirigida, 
franca de porte, para a redacção, Praça 
Nova n.° 23.

Os manuscriplos. sejam ou não publi­
cados, não serão restituídos.

0 NACIONAL
PREÇOS DA ASSIGNATÚRA:
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Anno.................................  . 2s3OOO

» (Brazil), moeda forte. . 4^500
Avulso...........................  40

Annuncios, por linha ... 40
Repetições.................................. 20
Communicados....................... 60
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DIÁRIO HISTORICO
Fevereiro

, I
Dia 27-—Nascimento em His- 

panha, em 1793, de D. Joaquim Bal- 
domero Fernandez Esparte.ro y Alva- , 
rps _ heroe liberal da guerra carlista 
dos 7 annos na nação visinha, e ele­
vado por isso ás honras de príncipe 
de Vergara.

__ Arção victoriosa dos liberaes 
contra os legilimislas, em 1834, em 
Faro no Algarve.

__ Enchente grandiosa do Monde­
go, em Coimbra, em 1843.

IVia —Assassinato do mar-
quez de Loulé, em 1824, no palacio 
real de Sahaterra, tomando parte im­
portante n’este crime atroz o infante 
D. Miguei — elevado a rei intruso de 
Portugal entre 1828 e 1834.

— Fallecimento, em 1869, do fa­
migerado poeta francez Affonso de 
Lamartine, oriundo de Mâcon, capital 
do departamento de Saône-et-Loire.

Foi um vulto notabillimo na polí­
tica da França, desde 24 de Feve­
reiro de 1848. em favor do regímen 
republicano conservador — apesar de 
ter lido uma educação esmerada com 
as crençasi legitimislas.

Março

r>ia, 1. — Suspensão das garan 
tias constitucionaes entre nós, em 
1823, para poderem ser prezos os 
conspiradores liberticidas, que traba­
lhavam então em favor da restaura­
ção do absolutismo.

— Saída dos académicos de Coim­
bra para Thomar. em 1854, em con­
sequência das desordens de 28 do 
Fevereiro anterior — travadas entre 
elles e os habitantes da cidade.

— Assassinato em combale, em 
1870. do famigerado presidente do 
Paraguay na America, o denodado e 
indefesso Lopes — nas proximidades 
do rio Aquidabam.

Ilraga, HG defevereiro

Arcediago da Sé Primaz
Foi promovido á dignidade de ar­

cediago da Sé archiepiscopal o nosso 
illuslre e illustrado collega da redac­
ção o. exc.m° snr. conego Antonio 
Lopes de Figueiredo, que na phrase 
sincera do nosso dislincto collega o 
Regenerador, é um dos ornamentos 
da oratoria sagrada, um escriptor 
de mérito e um cavalheiro dignissim ’, 
e nós. sem querer melindrar susce- I 
ptibilidades, acrescentamos que o sr. 
conego Figueiredo foi no Seminário 
um professor que faria honra a qual­
quer Universidade, e é um dos talen­
tos mais brilhantes que o clero con­
ta na sua classe.

Diz o nosso illuslre collega o Re­
generador, e muito bem, que este des­
pacho foi um acto de inteira justiça 
attenta a antiguidade, méritos, talen­
tos e serviços prestados â egreja pelo 
illuslre capitular.

Sentimos não poder aqui transcre­
ver a nova proposta, confirmação ple­
na da primeira, que o venerando pre­
lado mandou ao governo de Sua Ma 
gestade, porque este documento se­
ria a demonstração eloquente e so- 
lemne da affirmação do Regenerador.

Diz mais este talentoso collega 
que o governo progressista, inspi 
rando-se sempre nos princípios da 
intolerância política, não confirmou 
na totalidade a primeira proposta fei­
ta em 3 d’Abril ultimo, a pedido do 
governo, na qual o venerando prela­
do simultaneamente indicava o snr. 
conego Figueiredo para arcediago, e o 
snr. Alves Matheus para thesoureiro- 
mór, pois que despachou este, dei­
xando de promover aqndlell

0 Regenerador acrescenta que o 
governo progressista procedera d’es- 
le modo, porque o snr. conego Fi­
gueiredo não commungava nas suas 
ideas! E’ verdade.

Peia nossa parle estamos convenci­
dos que o nosso collega foi exacto.

Circulou n’esta cidade com toda a 
insistência o boato de que, se o snr. 
conego Figueiredo encontrasse no es­
treito quadro capitular mais espirito 
de camaradagem e mais lealdade, ou 
eram despachados ambos os propos­
tos, ou não seria nenhum d’elles.

Ainda bem que houve nos conse­
lhos da coroa um ministro honesto e 
amante de justiça que levantou o sr. 
conego Figueiredo do aviltamento a 
que, um governo torpe e nefasto, o 
havia votado.

O snr. conselheiro Lopo Vaz, que 
é incontestavelmente um dos vultos 
mais proeminentes do partido regene­
rador, comprehendeu perfeilamenle 
que não devem confun dir-se nas al­
tas magistraturas dos conselhos da 
^orôa a dignidade e a isempção po­
lítica, com as intolerâncias rancorosas 
que se desentranham em injustiças 
flagrantes e rancores pessoaes.

Folgamos muito em registrar este 
nobilíssimo e generoso procedimento 
do sr. ministro da justiça, por isso que 
tã । desacostumados estamos a vêr nas 
cadeiras do poder caracteres alheios 
ás paixões vis, e oppostos aos faccio- 
sismos torpes de synedrios ridículas 
e mesquinhos, que nos foi uma ver­
dadeira cotiSmaçao vóí í/íOs prací.car 
este acto de superior quilate, com o 
qual o sr. conselheiro Lopo Vaz acaba 
de honrar o snr. conego Figueiredo

0 despacho do nosso estimável col 
lega da redacção, diz O Regenerador, 
que teve o merecimento de não ser 
sollicitado pelo agraciado, e nós am­
pliaremos,que este despacho tem ain­
da outro merecimento mais impor­
tante, qual é, o da reparação d’uma 
injustiça e d’uma infamia : injustiça : 
da parle d’esse governo que abando­
nou o poder covarde e vergonhosa 
mente : infamia, da parte d’esses in­
divíduos, que não tendo oulras qnali 
dades que os recommendem, senão ura 
orgulho repellente e um egoísmo sor- 
dido, só se julgam grandes quando 
vêem para baixo de si aquelles, que 
pelos seus merecimentos reaes e não 

fingidos, lhes deviam estar muito 
acima.

O despacho do.snr. conego Figuei­
redo encheu de satisfação duas per­
sonalidades distinctas d’esla cidade : 
<? snr. arcebispo primaz que tem na 
maior consideração o snr. conego Fi-

’ gueiredo, e o snr. conselheiro Jerony- 
mo da Cunha Piuientel que o recom- 
mendou.

j 0 snr. arcebispo primaz, porque 
; se convenceu mais uma vez de que 
| nas eminências do poder só se sa- 
I bem manter as boas relações entre a 
, Egreja e o Estado quando lá está o 
I partido do saudoso Fontes Pereira de 

Mello ; o snr. conselheiro Jeronymo 
Pimentel. porque mostrou s. exc.* a 
esta cidade e ao districto não só a 
sua força e influencia perante o go­
verno, (pois que este despacho fez se 
em quatro dias), mas lambem que 
era um político habil, e inquestiona­
velmente um dos homens políticos 
d’esle pai/, que pelo seu grande la 
lento, pela sua aguda perspicácia e so­
bre tudo pela generosidade do seu co­
ração magnanimo. e pela fidalguia do 
seu caracter nobdissimo mais se avisi- 
nha dos conselhos da corôa, onde deve 
occupar o posto d’honra a que tem 
d;r«ítG,-petas suas uspeciaes u supe-' 
riores qualidades.

Ao nosso collega de redacção, a 
quem tivemos o gratíssimo prazer de 
sermos o primeiro que lhe commu 
nicou a agradavel noticia do seu des­
pacho, aqui lhe ’ deixamos consi­
go.. do o teslim mho sincero e au- 
Ihontico da nossa muita amisade e 
gratidão.

0 nosso presado amigo sabe de 
I sobejo que estas palavras traduzem 
I só e exclnsivamenle o contentamento, 

ipie o nosso coração sentiu par vêr 
que ainda n’esle paiz ha quem faça 
justiça aos homens de merecimento, 
que um ostracismo político procura­
va inutilisar covardemeate e por lo­
dos os modos I

Villa Verde
Principiaram os manejos progrei- 

í sislas n’aquelle concelho a exibir a 
. sua habilual e sempre usada feição, 

quando o poder lhe não sorri.
| O lumuíto, a desordem, os cace- 
। leiros, as objurgatorios, aS ameaças e 
sempre que podem a persiguição ; 
eis o quadro cronologico dos pro­
cessos eleiloraes, e da enlrujice po­
lítica d’aquelle detestável partido, qua 
não sabe governar o paiz. quando a 
sorte lh’o deposita nas mãos, nem 
fazer opposição digna e honrada, 
quando a adversidade o assalta.

A maioria da commissão do recen* 
seameuto praticou todas as fraudes 
de que precisava para assegurar na 
ultima eleição o vencimento da can­
didatura do snr. visconde da Torre.

Esta fraude, ou antes as violên­
cias praticadas, e que deram em re? 
sultado serem excluídos do recen­
seamento centenares de votantes, ad­
versos ao gran partido, eslão sendo 
agora exploradas por um syslema 
perfeilamenle industrioso, e que che- 

। ga mesmo a cansar riso, pela ingo» 
| nnidade com que o snr. visconde da 
| Torre suppõe, que póde levar com 

vantagem por Ues meios a agua ao- 
seu moinho.

0 melhodo é curioso, apesar de 
cheirar um pouco a contrabando.

Preparam se uns grupos de indivi- 
duos, para policiarem o tribunal, e 
garantir a independencia á commissão 
recenseadora, e faz se espalhar que 
esle apparato de legalidade, era or- 
ganisado pelo partido regenerador para 
a falsificação do recenseamento!

E’ uma artimanha perfeilamente 
saloia, q le se desfaz com um sopro.

0 recenseamento pelo qual devem 
ser feitas as próximas eleições, é o 
mesmo do anno passado: ora lendo 
sido excluídos, coino é indiscutivel­
mente centenas de eleitores adversá­
rios do partido progressista ; se a 
maioria da commissão do recensea­
mento é progressista, a quem im-

FOLHETIM
BELISARIA
(Conclusão do n.° 960)

Mas a proficiência de Belisaria não 
ficava por aqui. Sabia.resas para neu- 
tralisar o effeito dos maus olhados, 
lia sinas muito melhor e.mais desnm- 
baraçadamente que as cigams da Bo- 
homia, e predizia o futuro, imperter- 
rita como a pytlíonissa do Endor.

A funa de tantas virtudes, como 
era de ver. correu por longe e por 
largo, e já a clienlella agglomerada á 
pmta do cn-ral. em certos dias, pe­
dindo sande e amontoando lastimas, 
começava a dar nas vistas e a acceu- 
der invejas.

Foi isto precisamenlo o que perdeu 
Belisaria,

O mestre barbeiro e o sr .cuf# — 
dois nababos de ignorância e de inve­

ja, declararam guerra de extermínio 
á formidável rival que prejudicava as 
tizanas d’um e os exorcismos do ou­
tro.

Tendo-se compromnttido a man­
dai a para a África n’um cavallinho 
de pau, levaram a queixa ao tribunal, 
e dias depois a bohemia curvada so­
bre a muleta, passo tropego, e pa­
peando esconjures e maldições, era 
arrastada ao cárcere, a despeito dos 
clamores da multidão que n’este lan­
ce recordava com lagrimas agradeci­
das a eflicacia das drogas baratas.

Durante os mezes da prisão, que 
foram longos e penosos, os créditos 
de B<diiaria baixaram espantosamenle. 
A desgraça afugenta amigos. O bar­
beiro por um lado a o cura pelo ou­
tro desacreditaram os elexires da sua ' 
concorrente.

Que havia a esperar— diziam— de 
quem tinha vendido a alma ao dialio*

Esta propaganda insistente e demo­
lidora deitou o idolo do altar abaixo, 
de forma qne®o prestigio da curan- 
deira estava tolalmente desfeito, quan­
do esla saiu da cadeia.

Restituída ao antigo covil reconhe­
ceu com tristeza e lagrimas qno os 
smis frascos já não estavam nas pra­
teleiras ; tinham sido apprehendidos 
pela justiça e as hervas medicinaes 
foram queimadas na rm. Tinham lhe 
roubado o seu ganha pão Ninguém a 
procuraria’mais. E foi verdade.

Siigmios com a espinholla caída, 
viclimas de m ius olhares. d’esses tra­
dos olhares que envenenam a existên­
cia, recorriam agora aos exorcismos 
do cura ; e quem padecia de moles | 
lias.de peito, de azias, da solitária, ! 
ou desfalecimentos de alma, dirigia- i 
se ao mestre barbeiro que sem hesi- j 
ta'ção se responsabilisava pela cura. I

A nigromante estava posilivainente j 

perdida. Só lhe restava morrer ou 
emigrar. Emigrar, para onde?

Encostada ás paredes e quasi cega 
errava á toa pelas vindas. A’s vez«s 
resvalava, e então carecia de alguém 
que a lev miasse e pozesse-de pé. Mas 
poucos acendiam a estender-lhe a mão, 
porque o seu contacto punha sustos 
mortaes^nos ânimos ainda os mais 
arrojados.

E com rasão. Ella vingara-se da 
crudelíssima pena que soffcra, conci­
tando a cholera de Satanaz sobre a 
povoação culpada. Morriam creanças 
ás dúzias e o lUgello não respeitava 
sexo nem edade. A origem da epide­
mia era decidid imante, Belisaria. Pes­
soa em que ella fitasse os olhos de 
certo modo, era pessoa condemnada : 
ou morria ou era acnmmettida da pes 
le. Vinginça terrível 1

Citavam-se factos. Um íalagão va­
lente como as armas, capaz de segu­

rar um toiro pelas hastes, foi um,dia 
fixado por ella; desandou d’ali a cam­
balear e a empallidecer até que duas 
horas depois expirava ! Uma creanci- 
nha de peito, robusta e sadia, appa- 
receu morta no berço, fria, chupada, 
sem pinga de sangue. Forpn W ; 
encontraram-lhe enterrada, uma palha 
no sitio do coração ! A feitic -ira li­
nha bebido o sangue do'mm>c6nW pe­
lo orificio d’aquella palha f

A’s sextas-feiras, que são os diaí 
em que o príncipe ch.ivelhudo'passa 
revisti aos seus exefcitos, podiam ba­
ter com um masso rodeiro á porta da 
broxa, que ella nem falL.va nem vi­
nha abrir. Porque ? Toda a gente sa- 
bia os motivos.

Ao dar da meia noite, depois de 
ungida com os unguentos mágicos que 
lhe ministrava o Espirito do Averno 
transformava se em borboleta, sumia- 
se pelo buraco da fechadura e voan- 

Esparte.ro
lias.de
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portava, ou quem lucrava com a con­
tinuação d’aquellas fraudes do recen­
seamento?

Seriam os regeneradores ?
Não o conseguiriam, com certeza ; 

porque lá estava a maioria da com- 
missSo recenseadora, que é pronrrs- 
íista, e que não consentiria adultera­
ção alguma.

Toda essa balbúrdia, toda essa pa­
vorosa, com que pertendem inculcar 
para Lisboa a existência de pavoro­
sas, não passa d’um ridículo tour de 
force, qu1 reveia somente o desespe­
ro e a perda irremediável d’uma can­
didatura, que assentira originariamen- 
te na fraude, e no roubo dos direitos 
i nprescriptiveis dos cidadãos.

(1) Brian. Eduards, Hist. West. índias, 
vol. II. pag 64.

(2) SchoelD, Hist. des Trai tés de Paix, 
vol. II. pag. 174.

l "«andando a enxofre.
Tanlo eia verdade qn» aos sabba- 

dos haviam do vol a andar derreada, 
c uno se a tivessem mui lo com um 
g cco de areia olhos pisados, e na 
face torcida nilidaine.nte esbmpida a 
marca dos cinco d<ulos d-1 2 B'dzebul;

vestígios da mão iá estavam bem 
visíveis como traços dm f ,go.

N’am sabba lo, poré n n um frigi- 
dissitno sabbUo de jm-iro thlisaria 
não veiu. como em todas as manhãs, 
sentar-se ao portai da sua toca.

■ De noite tinha caído grossa porçã • 
de neve, e os tectos. ás ruas, os cam 
pos. e as inónlanhas appareceram de 
mad. ugida cobirtos de extensos len-

0 fim especialíssimo de ioda essa 
comedia, que andam a representar 
em Vilia Verde o snr. visconde da 
Torre, e os amigos e parentes, e 
parentes muito chega­
dos, fôra intimidar uru dos prin­
cipies—sem duvida o primeiro in­
fluente eleitoral—cujo patrocínio faz 
rpender a concha da balança eleitoral 
para o candidato que favorecer.

E’ precisamente este, e não outro, 
o motivo d’essa cousa ; mas a força 
da anctoridade superior do districto.o 
prestigio de que ella gusa felizmenle. 
e sobre tudo a força da lei. hão de 
inulilisar todas essas importantes ma- 
nifestações que não passam d’um ba­
ldo densaio, mas sem hydrogenio 
snfficieule para poder subirás alturas.

Creia o snr. visconde da Torre, 
que não são estes os processos, que 
u n cavalheiro e um titular deve con­
sentir, quo sejam empregados para 
lhe assegurarem a sua candidatura.

0 reinado do perseguismo, e das 
cabalas fraudulentas, passou ; ou co­
mo dizia ha dias no theatro o nosso 
popular e talentoso actor Dias—Fe- 
cit víspere.- - - - - - - - - - o-—- 

Portugal e Inglaterra
DOCUMENTOS

Nota do snr. visconde de Sá da Bandeira 
a lord Howard de Walden, datada de 
22 de Maio de 1838, em resposta á do 
mesmo lord de %0 do dito mez, e ao offi- 
cio de lord Palmerston de 12 do referido 
mez.

(Continuado du n.° 949)

0 abaixo assignado, tendo recebido 
as reaes ordens de Soa MageHade 
sobre o referido contendo do offirio 
e nota sobreditos, tem a honra de 
dar a s. s.a a seguinte resposta, para 
ser por s. s? transmillida ao seu go­
verno.

Antes de principiar a demonstrar, 
quanto são destituídas do monor pre­
texto de justiça as graves arguições 
feitas ao governo poi tilgu^z—de s- 
progredir actualmenle com impnnid-i- 

de. debaixo da sua bandeira, em nm ' 
systema de pirataria e de guerra con­
tra a raça humana — cumpre pri- 
meiramente recordar o que parece 
ter esquecido; que n’esta pirataria, e 

i r.’esta guerra tem tido Portugal por 
i cúmplices todas as nações, sem exce- 
i pinar a brilanica.

Ella foi au-lorisada na Grã Breta­
nha, no memorável reinado da rainha 

■ Isabel, e d’ahi continuada por sécu­
los; podendo-se avaliar a innumeravel ■ 
quantidade de africanos, que da sua 
patria foram transportados ás posses­
sões britânicas, pelo exorbitante nu­
mero de roais seiscentos mil, que des­
de 1700 a 1786 foram levados uni­
camente para a Jamaica (1).

Os proprios negociantes- de Liver- 
pool, e Bristol, nas representações 
que em 1788 dirigiram ao parlamen­
to contra os philantropicos esforços 
de Mr. Pitt a favor dos negros, cal ■ 
colaram em trinta mil, os que os súb­
ditos britânicos tiravam annualmente 
da África, dos quaes vendiam vinte 
mil ás outras nações (2).

Foi necessária a mais eflicaz e ve- 
hemenle discussão, syslematicamente 
seguida no parlamento britânico du­
rante vinte annos ; e conslantemente 
-ostentada pela energia, e preponde­
rância dos maiores homens d’Estado 
que jámais produziu a Grã-Bretanha, 
para em 1807 se conseguir, que em 
ambas as camaras passasse a lei, que 
abuliu lotalmeníe o trafico da escra­
vatura.

Os repetidos abusos, que, apesar 
da prohibição d'esta lei, ainda prali 
caram os súbditos britânicos, deram 
motivo a que em 1811 se augmenlas- 
sem as penas d’ella a degredo por 14 
aunos, ou trabalhos forçados de 3 a 
5 annos ; mas não sendo bastante is­
so. foi forçoso, para reprimir os re- 
fractarios, declarar de 1825 em dian­
te. pelo acto 5 ® deíleorge 4? Gap. 
113, crime de pirataria aquelle trafi­
co. com a respectiva pena de morte.

Como isso não fosse ainda sufli- 
cienle, ju'gou se necessário, para con­
sumar o acto da abolição, decretar - 
se pelos Estatutos 3 e 4 de Guilher­
me 4 ", Cap. 73, a completa alforria 
dos encravos em lo los os domínios 
britânicos, desde o 1." de Agosto de 
1834 em diante, distribuindo-se por 
seus donos, em compensação da per­
da que soffiiam de seus escravos, a 
enorme somma de 20 milhões de li­
bras esterlinas, que corresponde a 
200 milhões de cruzados!

{Continua).

MIRMLRIOS DA ARCADA

Ainda o negocio não está liquido... 
ainda não.

0 nosso Bocayuva não quer ceder: 
e diSpõe-se a entrar em batalha. Não 
cede nem por mil diabos.

0 homem veio de Lisboa endia­
brado ; não se concertou com o Zé 
Luciano ; quer mostrar que vale por 
si só a guarda nova toda, e que o 
Paes Abranches era elle Bocayuva 
somente.

Está resolvido a não deixar saltar 
ninguém por cima d’elle.

E aqui para nós: 0 homem tem 
rasão.

Pois que diabo faz e tem feito a 
guarda velha ?

0 príncipe levanta se ás 11 e 3 
qwirtos da manhã. A’ meia hora so­
bre o meio-dia vae o callista da casa 
real fazer lhe a barba. Toma banho 
entre a 1 e as 2. Depois almoça: es­
tá claro. Entretem-se depois com a 
«Correspondência», por alcunha a 
Croya. Depois vai para o gabinete : 
ahi dá se ao estudo da astrologia ju­
diciaria e das finanças; lé o seu Z da; 
fuma o seu pirata; e declara que 
não falia a ninguém n’aquolie dia.

No dia seguinte, para não variar 
de programma, segue o mesmo ; e 
participa ao guarda-portão, pelo te- 
lephone, que diga aos influentes po­
líticos, que não é dia d’audiencia...

Emfim... o príncipe... — é o 
príncipe !

— Pois olha, que o Zé de Cacêm, 
com as hemorrhnjdas saídas, e os 
maus fígados irritados, e o flato do 
madrigão, é muito peior que o prín­
cipe. Descompõe lodo o mundo, bu­
fa como a giboia, e é pérfido como 
qualquer regulo de Cabinda.

— Lá isso é tudo verdade I 0 meu 
doutor já o disse e aflirmou. A me­
lhor cousita que nós temos no parti­
do. é o conselheiro Lobato. Esse é 
sério, liso, e honrado. 0 bisccnde é 
um pobre selvage.

Elle não serve para a nossa políti­
ca ; pois elle lambem foi rniguelisla, 
como eu, lá por causa dos Barrosões; 
e alé levou auga do Hem Jesus e 
terra lá da quinta de Pindella. para 
o nascimento e baplismo do augusto 
filho de quem Deus levou.

— Quem anda por ahi levadinho 
de mil diabos, é o Lopes Gonçalves.

— Por causa do philoxera ?
—- Não: elle agora não se importa 

com isso; é por causa do Paes Abran- 
ches e do Matheus Pelos modos, el- 
les estão cada vez mais assanhados,

— Se te parece I Então aqiiellas 

piadas, que elle bolou na Croya, não 
hão-de ler pagamento?

Isto cá no partido = quem não é 
por mim, é contra mim.

— Apoiado ! apoiado !
— Mas que partido é esse ? e que 

zangas são essas ?
Vossês, se lodos tivessem juizo, 

deviam apoiar o Magalhães, pois foi 
o unico homem que nos prestou ser­
viços—no recrutamentb, na commis- 
são districtal, no Montepio, na asso­
ciação commercial, no Atheneu, e 
emfim em tudo.

E’ um homem sem exqnisitisses, 
sem formalidades ridículas; emfim, 
nem é príncipe, nem grego.

Por isso vossês, que tem andado 
por ahi a queixar-se dos marechaes, 
por elles lhes não ligarem importân­
cia, sejam coherentes: amparem o 
Magalhães, e mandem pentear maca­
cos os Villaças, os Carlos Netos, e lo 
dos os mais tartufos que vos andam 
a explorar.

—Tem rasão : e bem andou o Ma­
galhães em dizer ao Zé Luciano, que 
o gran partido, cá em Braga, não pas­
sava d’uma especie d’armazem de far­
rapos, uns apodrecidos, e outros sem 
préstimo algum.

—Apoiado ! Apoiado 1 Apoiado !

SECCÃO NOTICIOSA
Abolição do jejum

Por determinação do Summo Pon­
tífice Leão XIII, é permiltido este an- 
no comer-se carne em lodos os dias 
da quaresma — com excepção unica 
das sextas feiras.

Força militar
Para manutenção da ordem publi­

ca, no concelho proximo de Vilia 
Verde, marchou d’esta cidade, no 
sabbado, uma força de 20 praças 
dbnfanlaria 8, comrnandadtr poruBT‘ 
alferes.— Já recolheu.

Banhos de Visella
No dia 7 do Março immedialo, ha­

verá reunião da assemblea geral da 
Companhia d’estes Banhos.

Heeonstrueçào
Pelo benemerito conde de S. Ben- 

| to, a quem são devidas muitas esco­
las e restaurações de não poucos 
templos, foi mandada reconstruir 
também a egreja da Carreira, no con­
celho de Famalicão • pois achava se 
fechada ha annos e em estado de rei­
na ; e importou a reconstrucção em 
cêrca d’um conto e quinhentos mil 
reis.

Conselheiro Copo Vaz
No conselho d’estado, no sabbado 

22, esteve presente o illuslrado esta­
dista, cujo nome encima esla nossa 
local.

Foi uma aequisição valiosa para 
esta corporação suprema, onde o dis- 
tincto estadista será d’alto auxilio 
nas questões momentosas alli venti­
ladas.

Ficou assente n’esta alta corpora­
ção, n’essa reunião solemne, que 
tanto o exc.“° Lopo Vaz, como o 
exc.me Julio de Vilhena, sejam eleva­
dos á cathegoria de parei vitalícios.

Foi acertadissima a escolha feita.

JMelhora»

Folgamos cordialmente t as ok 
dos pelo exm.’ sr. conse ro Th 
maz Ribeiro, ornamente d irai pa- 
Irias, e estadista distincto.

Libra»

A contar de 24 do cc 
prohibida a importação 
meias libras, com o cunho tfíteríoF 
ao reinado da soberana da Inglaterra, 
a rainha Victoria.

As moedas inglezas, com o cunho 
anterior em circulação entre nós, se­
rão recolhidas e trocadas pelo seu va­
lor legal, até o dia 20 de Março em 
Lisboa e Porto; e no resto do paiz, 
até o dia 15 do mesmo mez.

Far-se-ha esla tro* 
dislrictaes do Banco d 
todas as recebedorias 
e nas respeclivos coí 
lhos.

Incendi

No domingo passado. ,,
um incêndio violento n a
d’Azarem, suburbana de- 
na quinta de S. Pedro. '

Queimaram se 2 porcos, 
e 1 egua.

Cnnonicatos ——

Acha-se aberto concurso, durante 
30 dias, para o provimento de 4 ca- 
nonicatos na Sé da Guarda, havendo 
para Ires d’elles a obrigação d’ensi- 
no de disciplinas ecclesiàsticas, no 
respectivo Seminário Diocesauo.

Tremor de terra

No sabbado passado, sentiram-s# 
em Leiria dois abalos subterrâneos, 
que felizmenle não causaram estra­
gos alli.

d », voando por cima de toda a folha, 
percorria milhões de léguas, através 
sa-a macs tenebrosos e chegava por 
fim ao paiz las In lias onde B ds-hnl 
a estava esperando de forcado em pu 
nho, sentado na sua poltrona de f->go 

çoes de uma alvura deslumbrante. 
Das arvores pendiam, como pingentes 
facetados e translucidos, magnificas 
slalacliles de crystal, e nm vento fri 
gidissimo coado pelas serras geladas 
peneirava nas carnes como fios de 
navalha do barba.

Era alto di i. e a toca da nigroman- 
to ainda fechada !

Este facto, aliás naturalíssimo, es­
lava intrigando seriammle a aldeia 
ond ■ eu nasci. Nuiguom o explica sa- 
iisfaloriameul’\ ninguém. De hora pa 
ra hora a cruel aticmd ide augmenla e 
chega ao cumulo.

E o volta liscme-iO acal nadamen- ' 
te; ninguém se entende, porque di h 
vergem os conceitos Suspeita o cura I 
que a broxa estarrecera moid i da lon­
ga viagem da noile precedente. Quem 
sabe o que, lhe lerá feito o diabo 
n’essas longínquas paragens ? Mas Fi 

, garo é da opinião contraria ; aquella . estampido.

desavergonhada ficou preza pelas azaN 
no galho de algum pinheiro, ou foi 
colhida pela neve ao resvalar ms ares­
tas de algum fraguedo. Ora ahi está

Entretanto, em volla do pardieiro 
agita-se a multidão, farejand " e re­
volvendo se como um noveilo de fur- 
migas A curiosidade é implacável.
Ouvem se alvitres sediciosos:

— Lance se o fogo á porta ; trepe 
algmun ao telhado !

Um vdimlão decidido, que eslava 
presente, depois de ter conf rencii lo 
com o barbeiro, dirigiu-se graveinen- 

m> o hriçn de Alexandre no templo 
do Gordium. Encostou o hombro. Iln 
coo os pés na calçada, soltou um ar­
ranco e disse :

— Lá vae !
0 portal, arran-ado d is gonzos, 

caiu dentro, a distancia, com surdo

Depois, silencio profundo. Do inte­
rior do pardieiro não veiu grito ne- 
nhum. Pavor geral.

0 barbeiro, pessoa membruda e as 
solvajida, foi o primeiro a entrar. 
Atraz d'ell« seguiu se o cura, e de­
pois a multidão desordenaria e minaz.

H uive então um movimento de es­
panto.

Belisaria jazia estarrecida nas pa­
lhas que juncavam o chã i. a bocca 
escancara i:, os olhos abertos, o< an 
drajos re'idtos. e os dedos de ambas 
as mãas crispados na garg-mle dhmde 
escorriam íi >’ de sangue.

0 barbeiro mcli rím se para o cada- 
ver, levantou nm dos braços da mor 
ta. erguendo-o á altura do peito ; li 
rou pacliorreulamenle do osiojo a lan- l 
cela afiad i e picou a veia. Nem pio- | 
go de sangue. I

Então deixou cair o braço morto 
limpou IranquilhmenU a pmila do | 

f-rro á m-mga da jaqueta, e voltado 
para a multidão aitonita exclamou 
sentencioso e vingativo :

«Esta não lorna a enfeiliçar nin­
guém».

E emquanto a multidão escandali- 
sada commentava com chufas aquella 
pouca vergonha da bruxa que se dei- 
xára morrer sem confissão nem sacra­
mentos. o vigário de Christo pacifica­
va os a uinns, sorrindo satisfeito, e 
assegurava caih dica e cathegurica- 
inoote. invocando o céu. que não dei­
xaria enterrar em sagrado o corpo d'a- 
quelli baern !

E eumpriu a palavra.
O corpo de Belisaria não jaz no ce- 

mitorio da terra onde eu nasci Foi 
sepuliado n um olival, como o cada- 
ver d’um cão.

J. Simões Dias.
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Consorcio
Realisou no dia 22 do corrente o 

seu feliz enlace, coin a exc.ma snr." 
D. Virgínia d’Abreu e Sousa, o in- 
tegenimo e digno juiz de direito da 
comarca de Coura, o exc."10 snr. dr. 
Camillo da Fonseca.

São aempre mais ou menos aus­
piciosos todos os consorcios : as luas 
de mel espelham sempre venturas 
sem sombras, e felicidades limpidíssi­
mas ; o sol é esplendido, as brisas 
perfumadas, os horisonles recamados 
av lias: emfim os consorcios são 

terra, e o esmalte da 
céu da vida.

i são também per- 
.nal o podêmos af- 
a nós é certo e in- 

4 alliança do exc.m* 
com a exc.“" snr.* 
ju, é estreitada por 

s, e assente em fun- 
sguros, que nos dias 
tsimos noivos nuvem 

;gará assombrar o es-

notaveis da exc.“" sr.a
D. Virginiartãntas vezes revelados na 
imprensa em mimosas e suavíssimas 
producções litterarias; a primorosa 
educação, e as eslremosas virtudes 
que exemplificam com tanto esmêro, 
junto do seu estremoso pae o exc.”0 
sr. conselheiro Guilherme d’Abreu, o 
entranhado amor fraternal de que tão 
gentilmente exornou o bondoso cora­
ção da exc.- snr.* D. Virgínia, são 

—unimos da felicidade
conjugar

Admira^' 
simas qtisb 
tudes d» no

gado snr. dr. Atítomo 
Silva Pinheiro Ferro.

.0,
• ■ de

faculdades, para se uesempeou di­
gnamente da magistratura que ifpre- 
senla.

Em fr.spinho
O mar destruiu a casa de banhos 

quentes, pertencente a Francisco Fer­
reira Nettn; e receia se alli, nas pró­
ximas marés vivas, a destruição d# 
mais algumas casas na praia.

Sociedade Democrá­
tica

Na segunda feira, 24. verificou-se 
a eleição dos corpos gerentes d'esta 
associação, obtendo a maioria de vo 
los os seguintes socios:

ASSEMBLEA GERAL
Presidente —• Carlos da Cunha Pi- 

ínemeL
Vice presidente—José Augusto Mar­

ques.
1 ° Secretario — Alfredo Pacheco 

Alvos Passos.
2 " Secretario—Virente Gonçalves.

COM MISSÃO DE CONTAS
João Emílio de Faria.
Jivé Antonio da Silva Lòmar.
Bento Lourenço da Conceição.

DIRECÇÃO
Prisidenle —Dr. Bernardino Passos. !l
Vice presidente — Luiz. Barbosa de i;

Meu lonça.
/ ° Secretario—Jo^e Pinto Bastos, t
2." Secretario —Clemente Dias Pe- u 

reira.
Thesnureiro—Manuel José da Con­

ceição Rocha. to

DIRECTORES
Augusto Osar de Magalhães Cruz.
Luiz Maria Tinoco d’Azevedo.
Cesar de Lima.
Manuel Fernandes d’Azevedo.
José Joaquim Martins Vieira.
Manuel Antonio Esteves.
Joaquim Maria Martins.
José Ferreira de Carvalho.
Antonio Simões Terceiro.
Antonio Augusto Lopes da Silva.
João Manuel Pereira.
Joaquim d’Oliveira Guimarães.

'«m»- ----------

Tima Snlinant iiia

E’ esperado brevemente, n’esta ci­
dade, aquelle grupo de dilettantis 
hispanhoes, que percorrem as nossas 
principaes cidades e theatros.

Bom será, que Braga tenha tam­
bém o seu quinhão de seguidilhas, 
malaguenhas e passe-calhes, que tan­
to enthusiasmo despertam n’esle paiz, 
que tem como uma das suas maiores 
glorias populares o mimoso, scisma- 
dor, e dolente fadinho.

Quaresma em Faris
Ha sermões quaresmaes alli em 86 

egrejas.
Dos pregadores n'esta quaresma, 

são 17, jesuítas; 21, dominicanos; 
4, capuchinhos ; 3. oralorianos ; 3, 
carmelitas ; 3, redemptoristas ; 1, 
augustiniano ; 1, lazariíta; 6, missio­
nários ; e 3 bispos.

O resto é do clero secular da capi­
tal.

Fallecimento e testa­
mento

No sabbado, 22 do corrente, falle- 
ceu com 74 annos d’edade, o abastado 
capitalista e proprietário o snr. An­
tonio de Moura Monteiro, morador na 
Praça Nova.

Do seu testamento, feito em 1876, 
extractamos o seguinte :

Quer ser enterrado com o habito da or­
dem terceira do Carmo, e conduzido para 
a egreja dos Congregados, onde quer um 
offleio de 30 a 40 padres, e missas geraes 
de 500 reis: e quer depois conduzido 
o cadaver para o cemiterio d'Agramonte 
no Porto, para o jazigo de familia.

Que se digam 600 missas por sua alma, 
200 pela de seus paes, 200 pela de seu tio, 
400 pela de seus avós, e 100 pela de seus 
Irmãos, todas da esmola de .300 reis.

Declara ter as seguintes irmandades: 
Trindade, Lapa e Almas de S. José do 
Calvario, no Porto; Senhora das Dores, 
Senhor de S. Lazaro, Santa Cruz, Tercei­
ros, Carmo, S. Vicente, Trindade, Senho­
ra da Graça, e Senhora de Guadalupe, em 
Braga.

A seu irmão Manuel Ferreira de Moura, 
deixa 4003000 ; e a cada um dos seus 4 fi­
lhos 2:0003000;

A' sua irmã Maria Ferreira de Moura, 
do concelho de Lousada, 4:0003000; e a 
cada uma de suas filhas, 4:0003000 ;

Ao hospital de S. Marcos, para fundos, 
20:0005000, com a obrigação de uma mis- 
sa diaria.

Ao collegio das Ursulinas. 2003000; ao 
asylo de D. Pedro V. 5003000; ao conser­
vatório do Menino Deus, da Tamanca, reis 
5003000; ao asylo dos Entrevados de S. 
José. 1.0003000; ao Bom Jesus do Monte, 
5003000 para obras: às freiras capuchi- 
nhas de Guimarães, 1003000 ; ao recolhi­
mento da Regeneração, S005000; a 20 viu­
vas pobres dafreguezia do S. Lazaro, 43500 
a cada uma; a cada uma das recolhidas das 
Convertidas. 43500; ao seu afilhado, filho 
d» João Antunes Maeiiado Moreira, reis 
2005000, a D. Maria, filha de seu primo 
Antonio José da Silva Reis, 1003000; a 
Maria Thereza, que foi sua creada, 203000; 
a Candida, creada de seu irmão Felisber- 
to, do Porto, 453000; á creada Mictória 
Rosa Gomes, o usufructo dá sua casa da 
rua de S. Gonçalo, e por morte d’esta pas­
sará para o seu afilhado Antonio, filho de ; 
seu irmão Felisberto; deixa-lhe mais toda j 
a roupa branca de uso, 500 reis por dia, e ■ 
todos os moveis que ella tem no seu quar- i 
a a louça de que necessite; ।

Aos pobres, toda a sua roupa branca e 
de edr, de que fazia uso.

Institue por unico herdeiro a seu irmão
Felisberto de Moura Monteiro, do Porto; 
e se elle houver fallecldo, a seus 4 filhos, i 

Nomeia testamenteiro ao referido irmão 
em l.° logar, e na sua falta aos snrs. An­
tonio José Antunes Reis, e Antonio Joa­
quim d'Oliveira Brandão.

Adjunta ao testamento vem uma decla­
ração, com data de 20 de Junho de 1883, 
donde extractamos as clausulas seguintes: j

Retira o legado de 2003000 ao collagio I 
das Ursulinas, por ter deixado de existir;

O legado ao filho de João A. Machado 
Moreira, só será pago no Icaso do pae ha­
ver satisfeito a divida de 6003000 ;

Ao irmão Manuel Ferreira de Moura, 
mais 2:0003000; e mais 1:0003000 a cada 
um dos filhos;

A’s sobrinhas Maria e Anua, de Lousa­
da, mal» 2:0003000 a cada uma:

E tendo fallecido um dos filhos de seu 
irmão Felisberto, na falta d’este sejam seus 
herdeiros os outros filhos que vivos forem;

Que as obras de conservação da casa, 
que lega á creada Victoria, sejam feitas á 
custa do seu herdeiro;

A’ Ordem 3.’ do Carmo, do Porto, reis 
1:0003000; a Antonio José Rodrigues, da 
rua de Camões, 160 reis por dia; e por 
sua morte á viuva Maria Thereza; e por 
morte d’esta, á filha Maria.

Collegio Académico
As aulas abriram-se no dia 7 do 

mez de outubro.
Recebem-se alumnos internos, semi- 

internos e externos.
Remettem-se estatutos a quem os 

requisitar. (116)
IQEr ■

Preços dos cereaes
Os preços dos cereaes em 25 de

Fevereiro são os seguintes :

Trigo................................  600
Milho alvo........................ 600
Centeio............................... 420
Milho branco..................... 460
Milho amarello.................. 440
Painço............................... 400
Cevada................................ 400
Batatas.............. ... . * . . 360
Feijão vermelho...............  700

> amarello................... 520
» branco...................... 600
» rajado....................... 440
> fradinho................... 600

Sal miudo........................ 120
» graúdo........................ 120

Azeite............................... 6Ó000

A. Estação
Jornal illustrado de modas para 

as [anulas.

Pnblicou-seo n.° 16.°. de fevereiro.
Summario : Correio da muda.
Gravuras : Tmllete com corpo de­

cotado para menina — Vestido cmn 
corpo jaqueta — Vestido com hastes 
formando jaqueta—Toillete com or- 
naménlns dentados—Vestido com cor 
po curto ornado de filas — Vestido 
caseiro de fórmi princeza—Capota de 
pellos da Suécia—Capota de panno— 
Vestido com corpo de portinholas — 
Sacco ornado de bordado chato a pon­
to de mancas—Gravata bordada a pon­
to de alinhavo — Vestido para sarau 
com corpo decotado—Vestido para 
sarau com cauda—Toalha bwl.ida a 
matiz—Vestido com corpo curto— 
Vestido para b^jle de fôrma princeza 
—O jogo, vestido de mascaradas—O 
milhão, vestido do mascaradas—Ves­
tido princeza com jaqueta—Dominó 
— Dominó de fôrma princeza—V-sti- 
lo para paleio—Sapato caseiro—Le­

que para baile—-Pratos e pote para 
decoração de paredes com pintura 
.pioiiuada—Touca caseira com borda­
dos—Capota para lheatro—Lavatorio 
ornado de bordado de flores—Cerca- I 
dura para lavatorio bordado de ff >- j 
res—Vestido decotado para creança

—Vestido com corpo franzido para 
menina—Vestido para menino—Cos­
tume de mascarado, menina do cam­
po--Costume de mascaras—Chapsn 
de pelles ornado de plumas—Regalo 
de fazenda e de renda—Chapéu para 
mascaradas, etc., etc., com um figu­
rino colorido e folha de moldes.

Assignatura, por anno... 4^000 reis
» 6 mezes.... 2^100 »

Numero avulso................. 200 »

Livraria Chardron, Lugan <4 Gee- 
lioux, suecessores—Porto.

Telegramma par­
ticular

Lisboa, 25, ãs 10 h. 8 m. noite

Zé Luciano telegraphou 
Pauliao Paiva Pona, offere- 
cendo alviçaras, caso des­
cubra paradoiro partido pro­
gressista Braga.

-Visconde Tone von Chi- 
co reconunendou Zé Lucia­
no, metter Sancto Antonio 
fundo poço, para ressurrei­
ção partido progressista ahi.
-Commissão executiva, 

lartido progressista, rece- 
)eu pedido Bonga Pae, para 
metter Bonga Filho minoria 
Braga, sendo homem que 
avesa, alem saber andar.

—Negociada nomeação 
bispo Makololandia, beato 
dr. Mariz, professor seminá­
rio Braga, com poderes dis­
cricionários levantar tribu­
nal inquisição, systema Tor- 
quemada, para conversão 
gentios.

-Juiz galão branco, Phi- 
lemon, requereu logar cor­
regedor baraço cuteilo, co­
marca Canacona India Por- 
tugueza, motivo desgostos 
guardas-velha, nova, mixta.

- E S
?or ®eío áo enpregodos

Elizir, Fó e Pasta deatifricios

RR. PP. BBraiCTIiOS
da ABBADIA de SOULAC (Gironde)

DOM IHAr.nELOKNE, Prior
9 Meflalhaa He Ouro; Bruxellas 1880 — Londroa 1884

AS MAIS ELEVADAS RECOMPENSAS
INVENTADO Pelo Prior

xo anho g jF Piarre BOURSAUD
« O uso quotidiano do Elixir Den­

tifrício dos StXi. F.?. Benedtc- 
tinos,com uose de algumas gottas 
com agua, prevem e cura a < ariedos 
dentes, einoranquei uos, fortalecen­
do c tornando as gengivas perfei- 
tanjente sadias.

« Prestámos um verdadeiro ser­
viço, assignala lo aos nossos lei­
tores este antigo e utilíssimo pre­
parado, o mellior curativo e o 
unico preservativo contra as 
ÁSeeçòes dentaria*.»
Casafnndada"m 1807 rneCrolx-d9 Seguey
Agente Geral : ÔLÍÍíUiIdw BORDEOS

Deposito um todas as boas Perfumerías, Pharmacias e Drogara». 
Em Idisln>at&aí c&s* d« R Bergeyra, rua d® Ouro, 100, !•.

ULTIMA HORA
Consta ir breve ahi Ma­

galhães Lima, accôrdo Ma- 
rianno Carvalho, inaugurar 
centro republicano Braga, 
fundando também orgão par­
tido.

ANNUNCIOS
Comarca de Braga

ÉDITOS DE 30 DIAS
Por este juizo e cartó­

rio do escrivão Gonçalves, 
affixaram-se éditos de 30 
dias, no inventario orpha- 
nologico a que se procede 
por obito da inventariada 
Rosa Joaquina Gomes, mo­
radora que foi na fregue- 
zia de Santa Anna de Vi­
mieiro, desta comarca, no 
qual é inventariante o viu­
vo Domingos da Costa, ci­
tando os credores incer* 
tos e legatários desconhe­
cidos, e o credor certo Do­
mingos da Costa, residen­
te em parte incerta nos 
Estados do Brazil, para 
virem deduzir os seus di­
reitos no mesmo inventa­
rio.

Braga, 12 de Fevereiro 
de 1890.

Verifiquei a exactidão : 
O juiz d» direito, 

A. Fontts. 
0 escrivão.

(163) Antonio Jose Gonçalves.

Padaria Gomes —fornecedor 
da Casa Real

PÃO DE 1.* QUALIDADE:
A duzia—120—160—240 reis.

PÃO QUENTE:
Desde as 4 ás 9 horas da manhã.
De quartos e redondo ãs 11 horas.
Hespanhol—ás 7 da tarde.

Bolachas e biscoitos—de farinha flôr
Campo de Sanei'Anna n." 7

SERVIÇO DOMICILIAR :
Os cabazes da—Padaria Gomes^— 

leem o escudo das armas reaes pariu- 
Qitezas, e todo o cabaz que não tiver 
esta indicação não é d’esla padaria.
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D11N. SENHOliA DE GUADELUPEBE BRMO^

PROPRIETÁRIO E DIRECTOR

JOSÉ ARAÚJO MOTTA JÚNIOR

BRAGA, Largo de D. Giialdim n.u I

Director de Hygiene=Dr. JOÃO BAPTISTA DE SOUZA MACEDO CHAVES

As aulas abriram-se no dia 7 do mez de outubro.

Recebem-se desde já alumnos internos, semi-internos e externos

PADARIA BRACARENSE
DO

MOURA
5, RUA DE S. MARCOS, 5 (Porta vermelha)

URAOA

Esta padaria, reputada com toda a justiça, uma das melhores d’esta

ALTA NOVIDADE!
Das 7 horas da tarde ás 10 da nonte ROSCAS T>O BA- 

RÁO, amanteigadas, magnificas para caffe, cha e vinho, a 2U r .
ROSCAS I>E S. MARCOS a SO reis, espe­

cialíssimos polo seu sabor e manipulação delicada. alimento de
Muito uteis e recommendadas pela sciencia medica p < ‘ 

pessoas de estomago fraco, e especialmenle diabéticos.
P Estas duas qualidades de roscas conservam se frescas durante o espaç 
de 30 ou mais dias.

Não confundir com outras roscas que por ahi se vendem.
Especialidade da

PADARIA MOURA
CÍ—TJ17A T>E S- MABCOS—5

GO NAGIONAES E ESTRANGEIRAS 

COÍirLETO, VARIADO E SORTIDO, POR PREÇOS OD1C0S 
5 — Largo cie S- Francisco — &

«3

Chamamos a altenção do publico para as preciosas

AGUAS DAS PEDRAS SALGADAS!
Como eaux detable, as aguas das PEDRAS feACCw-A- 

priucipalmente as do — RIO, são excelientes. Esta maiavilhosa 
.r)ia_Rio, sob o ponto de vista da quantidade de acido carbonico, riva- 

|isa com' as aguas de Sellz.
Em jejum, augmentando as secreções salivar e gastrica, e estimulando a 

enervação, augmentam consideravelmente o appetile. lambem são mmlo pre­
feríveis ás gazosas arliliciaes.

Deposito em Braga, Largo de S. Francisco, 5 (607) i

Contra a debilidade
Farinha peitoral ferruginosa da

Pharmacia Franco, unica legalmenle 
auctorisada e privilegiada. E’ um to- 
nico reconstituinte, e um precioso ali­
mento reparador, muito agradavel e 
de facil digestão. Aproveita do modo 
mais extraordinário nos padecimentos 
de peito, falta de aplite, em conva­
lescentes de quaesquer doenças,na ali­
mentação das mulheres gravidas, a 
amas de leite, pessoas idosas, crean- 
ças, anémicos, e em geral nos debili­
tados, qualquer que seja a causa de 
debilidade. Acha-se á venda em todas 
as pharmacias de Portugal e do es­
trangeiro. Deposito geral na Pharma­
cia-Franco, em Belem. Pacote 200 rs. 
pelo correio 220 rs. Os pacotes de­
vem conter o retrato do auclor, e o 
nome em pequenos círculos amarellos. 
marca que está depositada em confor­
midade da feide 4 de junho de 1883. 

(148)

Contra a debilidade
Recommendamos o Vinho Nutriti­

vo de Carne, e a Farinha Peitoral- 
Ferruginosa da Pharmacia Franco.po­
se acharem legalmenle auctorisados.

(148)

Contra a tosse
Xarope Feitorai .Ta- 

mes, unico legalmenle auctorisado 
pelo Conselho de Saude Publica, en­
saiado e approvado nos hospilaes, 
Acha-se á venda em todas as phar- 
macias de Portugal e do estrangeiro. 
Deposito geral na Pharmacia-Franco. 
em Belem. Os frascos devem contei 
o retrato e firma do aur or. e o no­
me em pequenos circulo?, amarellos 
marca que está depositada em confor 
midade da lei de 4 de junho de 1883.

Habilitado na fôrma da lei.
PUBLICA-SE ÁS QUARTAS E SABBADOS 

Typ. Cuniões, Praça Nova n.° 23.

Nova publicação
Na papelaria e livraria de Silva 

Braga—Praça Nova, 23—em Braga, 
vende-so O 'Fio Oamiao, 
poema lyrico por J. de* Lemos, um 
excellente romance de que é edilor o 
acreditado livreiro de Coimbra, o sr. 
J. de Mesquita.

E

0 gerente d’este antigo estabeleci­
mento, avisa lodos os seus mutuários, 
em divida de mais de seis mezes de 
uro, a reformar os seus lilulos, para 
evitar a venda dos referidos penhores.

Ouliosim avisa, que os penhores 
por quantia superiore a cem mil réis.» , i * Muanud auuenore a cem mi rpi«

um curioso volume de 147 ; que recahirem sobre papeis de credi 
nas nitidamente impressas, e to. orata oupaginas nitidamente impressas, „ 

do custo apenas da quantia de 300
reis.

Remette-se pelo correio, franco de i 
porte, a quem o requisitar— en- j 
viando antecipadamente, em estam- ' 
pilhas ou valie, a importância do I 
pedido. |l

. viuuhçhj ôudi e papeis de credi- 
lo, prata ou ouro, pedras preciosas 
ou mercadorias, a praso de um an- 
no, o juro será reduzido a sele por 
cento, quatro por cento, se o pr' 
fór de, seis mezes, e finalmeule o j 
ro se.rá de um por cento se a quan- 

1 tia fôr mutuadapor tempo inferior a 
I um mez. (63G)

Á CHAPELARIA PINHEIRO

0 MAIOR SUCCESO DA EPOCIIA

MIL EIFEL
ESTAÇÃO DE INVERNO 

JOSÉ ANTONIO DA SILVA LOIAR
28 —RUA DO SOUTO—29

Acaba de receber variadas novidades para a pre­
sente estação.

Pede a visita das suas exc.®*8 freguezas ao seu 
estabelecimento.

PORTUGAL
COMPANHIA GERaL DE SEGUROS 

TEM A SÉDE EM LISBOA: E É UNICO AGENTE EM BRAGA 

José Anlonio da Silva Lomar


